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Envelhecer, qualquer animal é capaz. 

Desenvolver-se é prerrogativa dos seres humanos, somente uns poucos 

reivindicam esse direito.  

(osha ) * 

*Osho, líder espiritual indiano, in htttp://www.pensador.com/frase/MjU5NDI1/ 
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Resumo 

Este relatório pretende descrever todas as atividades realizadas ao longo do meu estágio 

no CFAD; durante 750 horas mais concretamente na valência de Lar Santa Clara. 

Os objetivos deste relatório foram mostrar o meu trabalho desenvolvido no âmbito do 

curso Técnico Superior Profissional de Gerontologia. 

As minhas tarefas centraram-se nas várias valências do CFAD, mais especificamente no 

Lar Santa Clara nos seus vários serviços. 

Por fim descrevo todas as atividades desenvolvidas de forma autónoma durante este 

período de estágio, bem como colaborei nas existentes do programa anual da instituição.  
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Introdução  

O presente relatório está inserido no estágio curricular do Curso Técnico Superior 

Profissional de gerontologia (Anexo 1 Plano de Estagio). O estágio decorreu no 2º 

semestre do 2º ano.  

Este curso faz parte da Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto do 

Instituto Politécnico da Guarda.  

O estágio foi desenvolvido no Centro de Formação e Assistência e Desenvolvimento, 

tendo começado no dia 26 de fevereiro 2018 e terminou a 31 de julho 2018. 

Foi pretendido neste estagio pôr em pratica os conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso, auxiliando nas diversas atividades diárias dos idosos, atividades de incentivo 

ajudando na sua autonomia bem como atividades da animação proporcionando aos idosos 

uma melhor qualidade de vida e assim o combater um pouco o seu processo de 

envelhecimento. 

Na sua Génese um duplo objetivo: uma perspetiva quantitativa -“ dar mais anos á vida, 

atrasando a morte”; e uma perspetiva qualitativa- melhorar a qualidade de vida dos 

idosos “dando mais vida aos anos” (Martins, E. C. 2013:63,64) 

 Apesar da idade avançada do idoso podemos proporcionar mais qualidade de vida de 

forma a dar mais vida aos anos e ainda sentir que tem pela frente uma vida repleta de 

atividades, sendo preferível um idoso encontrar a “morte” numa passadeira do que esperar 

por ela num sofá. 

Para uma melhor apresentação e compreensão do relatório apresentado, o relatório 

encontra-se dividido em três capítulos distintos.  

No primeiro capítulo é apresentada a Instituição, os vários serviços prestados, os recursos 

existentes e o seu funcionamento.  

No segundo capítulo é representada de uma forma sucinta e com base em diferentes 

autores, conceitos de envelhecimento, a gerontologia (diferença entre geriatria e 

gerontologia), a animação de idosos e o papel do técnico de gerontologia.   
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No terceiro capítulo faz-se referência ao estágio propriamente dito, serão abordados os 

objetivos do estágio, o grau de dependência do público-alvo, o auxilio prestado nas 

atividades de vida diária e por fim as atividades de animação desenvolvidas.  
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Capítulo I Caracterização da Instituição 
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1.1. Cidade da Guarda 

A Guarda é uma cidade portuguesa, capital de distrito  (Figura 1) está situada a 1056 

metros de altitude, é a mais alta de Portugal. Situa-se na região centro de Portugal, estando 

situada no centro da região beirã, entre o Planalto Guarda-Sabugal e a Serra da Estrela.   

 

 

 

 

 

 

A cidade da Guarda tem, segundo os Censos 2011, um total de 42 541 habitantes. Quer 

pela sua área, quer pelo número de habitantes, quer pelo número de freguesias, o concelho 

da Guarda é um dos maiores concelhos portugueses.1 

Atualmente este Concelho é constituído por 43 freguesias: Adão, Aldeia do Bispo, Aldeia 

Viçosa, Alvendre, Arrifana, Avelãs da Ribeira, Benespera, Casal de Cinza, Castanheira, 

Cavadoude, Codesseiro, Faia, Famalicão, Fernão Joanes, Gonçalo, Gonçalo Bocas, 

Guarda, João Antão, Maçainhas, Marmeleiro, Meios, Panóias, Pêga, Pêra do Moço, Porto 

da Carne, Ramela, Santana D´Azinha, São Miguel do Jarmelo, São Pedro do Jarmelo, 

Sobral da Serra, União de Freguesias de Avelãs de Ambom e Rocamondo, União de 

Freguesias de Corujeira e Trinta, União de Freguesias de Mizarela, Pêro Soares e Vila 

Soeiro, União de Freguesias de Pousade e Albardo, União de Freguesias de Rochoso e 

Monte Margarida, Vale de Estrela, Valhelhas, Vela, Videmonte, Vila Cortês do 

Mondego, Vila Fernando, Vila Franca do Deão e Vila Garcia. 

                                                           
1 http://www.memoriaportuguesa.pt/guarda acedido a 26-9-18 

 

. 

Figura 1- Brasão da Cidade da Guarda 

http://www.memoriaportuguesa.pt/portugal
http://www.memoriaportuguesa.pt/guarda
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Esta cidade é herdeira de um património cultural rico e único com mais 80 anos de historia 

e detém um dos mais belos e mais bem conservados patrimónios construídos de todo o 

país, se catedral monumento maior de toda a historia e arquitetura portuguesa. 

A se catedral verdadeiro ícone da minha cidade. 

Se catedral tornou-se uma das igreja mais emblemáticas de Portugal, com uma estrutura 

que cria a simbiose entre o estilo gótico e manuelino.2 

No ponto mais alto da cidade ergue-se a Torre de Menagem, símbolo máximo de toda a 

estrutura defensiva e sinal da coragem das nossas gentes que ao longo dos séculos 

defenderam a fronteira lusa.  

A cidade da Guarda é conhecida como a cidade dos cinco F's. São eles Forte, Farta, Fria, 

Fiel e Formosa.  

Forte: a torre do castelo, as muralhas e a posição geográfica demonstram a sua força; 

Farta: devido à riqueza do vale do Mondego; 

Fria: a proximidade à Serra da Estrela; 

Fiel: porque Álvaro Gil Cabral - que foi Alcaide-Mor do Castelo da Guarda e trisavô de 

Pedro Alvares Cabral - recusou entregar as chaves da cidade ao Rei de Castela durante a 

crise de 1383-85. Teve ainda Fôlego para combater na batalha de Aljubarrota e tomar 

assento nas Cortes de 1385 onde elegeu o Mestre de Avis (D. João I) como Rei; 

Formosa: pela sua natural beleza 

  

                                                           

2 http://www.centerofportugal.com/pt/se-catedral-da-guarda/ 8-10-2018 

 

http://www.centerofportugal.com/pt/se-catedral-da-guarda/
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1.2. Caracterização da instituição 

Esta instituição localiza-se na rua Soeiro Viegas nº2 na cidade da Guarda, esta foi 

reconhecida como tal a 27 de maio de 1991 e tem como principal objetivo a formação 

integral do ser humano pelo desenvolvimento, promoção de saúde e ação social , 

designadamente o apoio á família e a grupos desfavoráveis , a qualificação e ensino 

profissional , a defesa do ambiente e a comunicação multimédia tendo como publico alvo 

as crianças , os idosos e o resto da comunidade  

 

Figura 2-Instituição CFAD 

 

1.2.1. Visão e missão da instituição  

O CFAD aos olhos da comunidade tem como visão as características como qualidade e 

rigor  

Deste modo, define que a sua missão, centra-se: 

“Apoio á família e a grupos desfavorecidos da comunidade através de atividades de 

formação escolar e profissional e do desenvolvimento de respostas sociais dirigidas a 

crianças\jovens , população adulta e idosos .”3 

1.2.2. Objetivos da instituição  

Para uma boa gestão da instituição e para esta consiga dar respostas as necessidades dos 

utentes e importante a definição dos objetivos gerais e específicos, deste modo define 

como objetivo geral. 

                                                           
3 (http://www.cfad.pt/CFAD.aspx acedido 10-3-2018)  

http://www.cfad.pt/CFAD.aspx
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(…”a formação integral, socialmente, culturalmente e emocionalmente do Ser Humano, 

pelo desenvolvimento, pela promoção da saúde e pela ação social,”…)4 

Para facilitar a concretização e o cumprimento do objetivo anteriormente referido, define 

ainda outros objetivos específicos, entre quais: 

 Implementar formas de apoio á comunidade; 

 Criar e manter respostas sociais de apoio á infância, á juventude e aos adultos, 

incluindo pessoas portadoras de deficiências;  

 Criar e manter respostas de apoio á terceira, designadamente centros de dia, 

centros de noite, lares e apoio domiciliário; 

 Fomentar a defesa e promoção dos direitos humanos e a igualdade de direitos 

entre homens e mulheres;  

 Promover a certificação escolar e cursos de formação profissional e 

especialização;  

 Organizar atividades de ordem cultural e recreativa;  

 Implementar a comunicação social.  

  

1.2.3. Valências  

O CFAD tem várias valências tais como Atividades do Tempo Livre (ATL), o Centro de 

Dia, Serviço De Apoio Ao Domicilio, A Estrutura Residencial Para Idosos – Lar Santa 

Clara, Ludoteca “Branca De Neve “,Rede Local De Intervenção Social (RLIS), Gabinete 

De Inserção Profissional – G.I.P, Núcleo De Atendimento Às Vítima De Violência 

Doméstica, Centro Qualifica, sendo descritas em seguida. 

 

 ATL  

O ATL destina-se a crianças dos 6 aos 12 anos que frequentam desde o Primeiro Ciclo 

até ao 3º Ciclo do Ensino Básico.  

 

                                                           
4  (http://www.cfad.pt/CFAD.aspx acedido 10-3-2018) 

http://www.cfad.pt/CFAD.aspx
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 Objetivos 

 Proporcionar a realização pessoal da criança através de atividades livres, do seu 

agrado; 

 Fomentar o espírito de iniciativa; 

 Desenvolver a capacidade criativa e cultural; 

 Desenvolver o sentido de responsabilidade, planificação e organização; 

 Estabelecer a ligação entre a Família, Escola e Comunidade; 

 Contribuir para o desenvolvimento local através de atividades culturais e sociais 

com aproveitamento dos recursos locais; 

 Contribuir para a prevenção da marginalidade e delinquência juvenil, oferecendo 

às crianças alternativas imediatas;5 

 Colaborar na socialização de cada criança ou jovem, através da participação na 

vida em grupo (Chichorro, A. M. Ferreira, S. P. & Marques, C. 2006: A 1.4); 

 Proporcionar atividades integrados num projeto de animação sociocultural, em 

que as crianças possam escolher e participar voluntariamente; 

 Características do grupos e tendo como base a maior respeito (Chichorro, A. M. 

Ferreira, S. P. & Marques, C. 2006: A 1.4); 

1.2. Centro de Dia  

O Centro de Dia contribui para a valorização pessoal, partilha de conhecimentos e 

experiências pessoais, proporcionando ainda durante o dia a resolução de necessidades 

básicas pessoais, terapêuticas e sócio - culturais às pessoas afetadas por diferentes graus 

de dependência, contribuindo para a manutenção da pessoa no seu meio familiar 

 Objetivos 

 Melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas e possibilitar a manutenção dos 

seus utentes, nos seus próprios domicílios; 

 Potencializar um conjunto de ações destinadas a promover a convivência, 

participação e integração dos indivíduos na vida social; 

 Contribuir para retardar ou evitar institucionalização; (Chichorro, A. M. Ferreira, 

S. P. & Marques, C. 2006: B 1.3); 

                                                           
5 http://www.cfad.pt/ATL/ATLORecreio.aspx acedido 10 -3-2018 

 

http://www.cfad.pt/ATL/ATLORecreio.aspx
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 Fomentar relações interpessoais e intergeracionais (Chichorro, A. M. Ferreira, S. 

P. & Marques, C. 2006: B 1.3); 

 

 Serviços Prestados 

 Apoio social e burocrático, quando necessário; 

 Alimentação;  

 Higiene pessoal;  

 Higiene habitacional; 

 Tratamento de roupas; 

 Cuidados de saúde a nível de enfermagem; 

 Acompanhamento ao exterior / médico, quando solicitado; 

 Convívio, passeios e visitas guiadas.6 

 

1.3.1. Serviço de Apoio ao Domicílio 

Este tipo de serviço consiste em prestar cuidados individualizados e personalizados no 

domicílio, de carácter doméstico, psicológico, reabilitador, social, pessoal e educativo a 

indivíduos e famílias quando, por um motivo de doença, deficiência, ou outro 

impedimento, não possam assegurar temporariamente, a satisfação das suas necessidades 

e/ou atividades da vida diária. 

 Objetivos 

Melhorar a qualidade de vida e a autonomia pessoal dos indivíduos e famílias; 

Garantir as condições pessoais e sociais necessárias para a convivência, participação e 

integração dos indivíduos na vida social; 

Realizar este serviço desde o âmbito assistencial, preventivo, reabilitador e educativo 

segundo as necessidades do utilizador;7 

                                                           
6 http://www.cfad.pt/CentrodeDia/CentrodeDia.aspx  acedido a 10-3-2018 

 
7http://www.cfad.pt/ApoioaoDomic%C3%ADlio/Servi%C3%A7odeApoioaoDomic%C3%ADli

o.aspx Acedido a 6-10 -2018 

http://www.cfad.pt/CentrodeDia/CentrodeDia.aspx
http://www.cfad.pt/ApoioaoDomic%C3%ADlio/Servi%C3%A7odeApoioaoDomic%C3%ADlio.aspx
http://www.cfad.pt/ApoioaoDomic%C3%ADlio/Servi%C3%A7odeApoioaoDomic%C3%ADlio.aspx
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Contribuir para retardar ou evitar institucionalização (Chichorro, A. M. Ferreira, S. P. & 

Marques, C. 2006: B 2.2); 

Apoiar os indivíduos e as famílias na satisfação das necessidades básicas e atividades da 

vida diária (Chichorro, A. M. Ferreira, S. P. & Marques, C. 2006: B 2.2); 

 

1.3.2. A estrutura residencial para idosos – lar santa clara  

O Lar de Idosos é uma resposta social desenvolvida em alojamento coletivo, de utilização 

temporária ou permanente, destinada a idosos, a partir dos 65 anos cuja situação/problema 

não lhe permita permanecer no seu meio habitual de vida.  Excecionalmente pode 

admitir outras idades. 

 Objetivos  

Proporcionar serviços permanentes e adequados à satisfação das necessidades dos 

residentes tendo em consideração a problemática biopsicossocial das  pessoas idosas; 

Contribuir para a estabilização ou retardamento do processo de envelhecimento; 

Criar condições que permitam preservar e incentivar a relação inter-familiar; 

Potenciar a integração social; 8 

Proporcionar alojamento temporário, como forma de apoio á família (Chichorro, A. M. 

Ferreira, S. P. & Marques, C. 2006: B 1.7) 

Encaminhar e acompanhar as pessoas idosas para soluções adequadas à sua situação 

(Chichorro, A. M. Ferreira, S. P. & Marques, C. 2006: B 1.7) 

 

1.2.3. Ludoteca “Branca de neve” 

A Ludoteca "Branca de Neve", situa-se no Parque Municipal da Guarda, sendo um espaço 

amplo e natural de fácil acesso.  A Ludoteca da Guarda é da responsabilidade do Centro 

de Formação Assistência e Desenvolvimento, Instituição Privada de Solidariedade 

Social, em colaboração com o Centro Regional de Segurança Social e Câmara Municipal 

da Guarda. 

                                                           
8 http://www.cfad.pt/Lar/LardeSantaClara.aspx    acedido a 16-10 -2018 

http://www.cfad.pt/Lar/LardeSantaClara.aspx
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 Objetivos  

 Favorecer o desenvolvimento da personalidade da criança despertando a 

criatividade, a imaginação e a fantasia. 

 Ser um local de encontro, de animação sociocultural, de documentação e de 

reflexão.9 

1.2.4. Rede local de intervenção social (RLIS) 

A rede local de intervenção social consiste em apoiar Indivíduos/famílias em situação de 

vulnerabilidade ou exclusão social por via da conjuntura sócio económica do concelho da 

Guarda. 

 Objetivos Específicos: 

 Rede local de intervenção social tem como objetivos específicos tais como Informar, 

aconselhar e encaminhar indivíduos/famílias para respostas, serviços ou prestações 

sociais adequadas a cada situação, apoiar em situações de vulnerabilidade social, prevenir 

situações de pobreza e de exclusão social,  contribuir para a aquisição e ou fortalecimento 

das competências das pessoas e famílias, promover a sua autonomia e fortalecer as redes 

de suporte familiar e social, assegurar o acompanhamento social do percurso de inserção 

social e mobilizar os recursos da comunidade adequados a progressiva autonomia pessoal, 

social e profissional.10 

 

1.2.5. Gabinete de inserção profissional – G.I.P. 

O CFAD promove a dinamização de um Gabinete de Inserção Profissional-G.I.P, tendo 

como objetivo dar Estruturas de apoio ao emprego com objetivo de apoiar jovens 

e adultos desempregados na definição e concretização do seu percurso de inserção ou 

reinserção no mercado de trabalho.11 

                                                           

9 http://www.cfad.pt/Ludoteca.aspx acedido a 16-10-18 

10http://www.cfad.pt/Projectos/RedeLocaldeInterven%C3%A7%C3%A3oSocialRLIS.aspx 

acedido a 16-10-18 

11http://www.cfad.pt/Projectos/GabinetedeInser%C3%A7%C3%A3oProfissionalGIP.aspx 

acedido a 16-10-18 

http://www.cfad.pt/Ludoteca.aspx
http://www.cfad.pt/Projectos/RedeLocaldeInterven%C3%A7%C3%A3oSocialRLIS.aspx
http://www.cfad.pt/Projectos/GabinetedeInser%C3%A7%C3%A3oProfissionalGIP.aspx
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1.2.6. Núcleo De Atendimento Às Vítima De Violência Doméstica 

O Núcleo de Atendimento de Apoio à Vítima de Violência Doméstica tem como público-

alvo pessoas vítimas de violência doméstica: mulheres, homens, crianças/jovens e idosos, 

sendo como área de intervenção no distrito da Guarda.  

 Objetivos Gerais 

O Núcleo visa o atendimento e acompanhamento das vítimas de violência doméstica, 

cumprindo as regras mínimas de enquadramento destas situações de forma a assegurar a 

confidencialidade e encaminhamento. 

 Objetivos específicos 

 Disponibilizar as informações necessárias às Vítimas de Violência Doméstica. 

 Assegurar a individualidade, privacidade e confidencialidade das Vítimas de 

Violência Doméstica. 

 Realizar diagnósticos das situações concretas das Vítimas de Violência 

Doméstica, bem como desenvolver esforços para serem asseguradas as condições 

essenciais, face ao perigo a que poderão estar sujeitas. 

 Acompanhar e/ ou encaminhar as Vítimas de Violência Doméstica à melhor 

resposta, perante cada caso em concreto e atendendo, entre outros fatores, ao seu 

bem-estar físico e psicológico. 

 Criar condições para a inclusão, qualificação e/ou reintegração das Vítimas de 

Violência Doméstica, nomeadamente, no mercado de trabalho, de acordo com os 

interesses e potencialidades de cada uma. 

 Garantir às Vítimas de Violência Doméstica, um atendimento personalizado e 

posterior acompanhamento e encaminhamento adequados às suas necessidades.12 

                                                           
 

12 http://www.cfad.pt/Projectos/N%C3%BAcleodeapoio%C3%A0v%C3%ADtima.aspx acedido 

a 16-10-18 

 

http://www.cfad.pt/Projectos/N%C3%BAcleodeapoio%C3%A0v%C3%ADtima.aspx
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1.2.7. Centro Qualifica 

   Após várias mudanças em relação aos programas de qualificação, o Centro Qualifica 

do CFAD, herdeiro das Novas Oportunidades, continua a valorizar as aprendizagens dos 

adultos e a possibilitar o aumento de competências através da orientação para formação 

qualificante. 

 

1.2.8. Local onde decorreu o Estágio 

O local de estágio decorreu na estrutura residencial para idosos mais propriamente no Lar 

Santa Clara que está situado na Rua Santa Clara fazendo também parte do CFAD. 

 

1.2.9.  Instalações  

O Lar Santa Clara está organizado por três pisos, que integram a Instituição, começando 

no terceiro piso e acabando no quinto piso. 

O Lar é constituído por 10 quartos individuais, e 20 quartos duplos (figura 3), para 

albergar 52 utentes, cada quarto contém\possui instalação sanitária. 

 

 

 

 

 

 

 O Lar também tem três salas de convívios (figura 4, 5 e 6) que estão situados uma em 

cada piso. 

 

 

 

 

 Figura 3- Quarto duplo. (Fonte própria) 

Figura 4-Sala de convívio do 5º piso (Fonte própria) 
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Um posto médico usado pelos doutores e\ou enfermeiros para o tratamento dos doentes, 

realização de cuidados de enfermagem, prescrição e organização de fármacos em caixas 

de medicação para administrar aos utentes diariamente, dois refeitórios (figura 7 e 8) um 

no quarto piso e outro no terceiro, sala de ocorrência (mudança de turnos), duas copas 

(confeção de alimentos rápidos). 

 

 

 

 

 

 

 

1.2.10. Horário de funcionamento   

O Lar Santa Clara funciona 24 horas diárias e encontra-se aberto todo ano. O horário de 

visitas é fixado num local visível, sendo permitido aos utentes receberem as visitas 

desde as 10:00 horas até às 18:00 nas salas de convívio durante a semana. No fim-de-

semana as visitas realizam-se das 14:00 às 18.00. 

Figura 6- Sala de convívio do 3º piso (Fonte Própria) 

Figura 5-Sala Convívio do 4º piso (Fonte Própria) 

Figura 7-Refeitório do 3ºpiso (Fonte própria) Figura 8-Refeitório do 4º piso (Fonte Própria) 
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1.2.11. Recursos humanos  

O Lar Santa Clara tem os seguintes recursos humanos, como podemos verificar na tabela 

seguinte:  

Tabela 1-Recursos Humanos (Fonte Própria) 

CATEGORIA  

Assistente social 1 

Animadora socio cultural 1 

Encarregada serviços gerais 1 

Fisioterapeuta 1 

Enfermeiros 5 

Auxiliares 21 

Empregada Limpezas gerais 1 

Médico 1 

1.4 Serviços prestados aos utentes  

De seguida apresentam-se os vários serviços que são prestados aos utentes.  

 

1.4.1. Alimentação  

Todos os utentes têm direito e dever de realizar as refeições diárias (pequeno almoço, 

almoço, lanche, jantar e ceia) para isto, e como referido anteriormente, existem dois 

refeitórios um no quarto piso e um no terceiro. Os utentes mais dependentes ou com 

dificuldades na locomoção são levados para o refeitório com a ajuda do estagiário ou 

auxiliar para realizar a sua refeição. Mesmo que o utente não tenha disposição de fazer as 

refeições no refeitório estas são encaminhadas para o quarto onde se realizará a sua 

refeição.   

Havendo suplementos para os idosos com disfagia uma sopa reforçada com carne ou 

peixe para uma melhor alimentação  

A Instituição fornece uma alimentação equilibrada e saudável sendo as ementas afixadas 

nas portas dos refeitórios para as poderem consultar. As ementas são variáveis sendo um 

prato de carne e um de peixe, também existem dois tipos de ementa (normal e dieta). 
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A alimentação tem como horário: 

•Pequeno almoço - 09:00 

• Almoço -12.30 

• Lanche - 16:30 

• Jantar- 19.30 

 

O CFAD proporciona uma dieta terapêutica aos utentes que têm indicação clínica para 

tal. A alimentação é sempre adequada às necessidades dos utentes tendo em conta as 

prescrições médicas (sempre que estas existem). 

Os utentes têm ainda direito ao reforço hídrico todos os dias na parte da manhã e na parte 

da tarde, durante estes períodos são distribuídos líquidos como chás ou sumos para todos 

os utentes que assim o desejarem. Deste modo são assegurados os níveis de hidratação 

para o idoso. 

 

1.4.2. Cuidados de saúde 

O Lar Santa Clara dispõe cuidados de saúde diários sempre que deles necessitam, tais 

como avaliações de tensões arteriais, medição da temperatura, saturação de oxigénio, a 

reposição de fármacos e a administração de fármacos  

 

1.4.3. Assistência religiosa   

O Lar Santa Clara respeita a religião e política dos utentes, proporcionando os 

meios necessários para que cada utente possa seguir as suas opções religiosas. 

O CFAD dispõe de missa às quartas-feiras às 11:00 horas, celebrada por um utente do 

centro de dia de modo a que os utentes que pretendam usufruir dos serviços religiosos 

possam pôr em prática a sua religião. Nestes serviços religiosos junta-se o Centro de Dia 

e o Lar assim como ao domingo em que também existe missa, mas neste caso às 10:15 a 

qual é celebrada pelo diretor o Padre Ardérius. Nesta missa também há a participação de 

pessoas do exterior. 
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Todos os utentes, independentemente das respostas sociais que frequentam, 

Podem utilizar a sala onde são realizadas as missas, pois é essa divisão que está destinada 

ao culto e local de prece. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.4.4. Fisioterapia  

A fisioterapia é um serviço na qual os utentes, independentemente de a necessitarem ou 

não, terão de pagar um valor extraordinário, ou seja, não está incluído nos serviços que a 

Instituição se facilita a oferecer os seus utentes, o que irá aumentar o pagamento mensal 

de cada um. A fisioterapeuta que está encarregue do serviço orienta diversos utentes no 

seu dia-a-dia de modo a que estes tenham a possibilidade de melhoria de determinados 

padrões de patologias físicas de modo a permitir o fortalecimento muscular e articular.  

 Este serviço encontra- se disponível no Lar Santa Clara de segunda a sexta-feira. Todos 

estes serviços contribuem para uma prestação de cuidados de saúde e apoio ao idoso. 

 

1.4.5. Lavandaria  

O serviço de lavandaria é prestado a todos os utentes do lar. Para que este serviço seja 

feito, a roupa deve conter um número ou uma referência, para assim seja possível 

identificar o utente a quem pertence a peça de vestuário. 

 

Figura 9-Local de prece e de culto (Fonte própria) 
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 1.4.6. Atividades de Animação Sociocultural  

 O Lar Santa Clara proporciona atividades de desenvolvimento de estimulação (cognitiva, 

afetiva, sensorial, motora) no idoso de modo que todos possam participar conforme as 

suas capacidades. Contudo visa facilitar o acesso a uma vida ativa e mais criadora, à 

melhoria nas relações com os outros, para uma melhor participação na vida da 

comunidade onde se insere, desenvolvendo a personalidade do idoso e a sua autonomia 

conforme as suas necessidades.  

O Lar Santa Clara proporciona um plano semanal onde estão descritas as atividades como 

demonstra a tabela seguinte: 

Tabela 2-Exemplo de um plano semanal de atividades de animação sociocultural. 

 

O Lar Santa Clara apresenta atividades que estão já definidas e que não sofrem alteração 

do dia nem da hora, como por exemplo: celebração da palavra à quarta-feira, a classe de 

movimentos à terça e à sexta, espaço de oração ao domingo. 

 

1.4.7. Higiene  

A higiene divide-se em duas partes: higienização de espaços e higiene do idoso. 

Higienização de espaços  

A higienização dos espaços é um serviço bastante reforçado no Lar Santa Clara. Este 

serviço é realizado todos os dias em todos os pisos do Lar abrangendo corredores, salas 

de convívio, quartos dos utentes, casas de banho, refeitórios e acessos ao lar. Este serviço 

é efetuado pelos funcionários de limpeza. 

 

 

Horário  

Segunda  Terça Quarta Quinta Sexta Sábado  Domingo  

 

Manha  Jogo do 

bingo  

Expressão 

musical  

4ºpiso  

Celebração 

da palavra  

Completar 

provérbios  

Atividades 

Variadas 

Jogos de 

mesa 

Espaço de 

oração  

Tarde  Músicas 

tradicionais   

Classes de 

movimentos  

Dominó Jogo de 

cartas 

Classes de 

movimentos  

Atelier de 

estética e 

imagem 

pessoal 

Convívio 

sénior  
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 Higiene do idoso 

A higiene do idoso engloba vários fatores:  

 

Figura 10-Higiene pessoal (Fonte própria) 

 

 

 Barba\buço  

No caso dos homens as barbas são desfeitas às segundas, quintas e sábados, o corte é 

realizado com máximo cuidado porque os utentes além da sua idade podem ser diabéticos 

e a sua cicatrização é muito mais lenta e por vezes mais vulneráveis  

No caso das mulheres o buço é sempre feito quando necessário.  

 Banho  

Todos os idosos têm direito ao seu banho diário, o banho permite avaliar\observar a pele 

caso haja algum destacamento e algumas feridas, promover alguma autonomia e promove 

uma sensação de bem-estar ao paciente e quem está a dar o banho tem de ter um cuidado 

redobrado devido à fragilidade do idoso. 

 Unhas  

Todos os idosos têm direito a terem as unhas limpas e arranjadas, pois unhas grandes e 

sujas podem causar vários ferimentos, com unhas grandes podem transmitir doenças onde 

barbas\buço

banho  

higiene bucal 

unhas
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existem diversas bactérias acumuladas sob as unhas, além de outros problemas. No Lar 

Santa Clara as unhas são sempre arranjadas semanalmente e sempre que necessitarem, 

muitas das vezes na hora do banho pois facilita a tarefa devido á rigidez das mesmas. 

 Higiene bucal 

O Lar Santa Clara dá grande importância à higiene bucal do idoso. Na maioria tem prótese 

dentaria sendo sempre escovada de manha e a noite e higienizada.  

Alguns utilizam elixir nomeadamente os que ainda tem alguns dentes próprios 

aumentando assim a sua higiene e proteção (estomago). 

  

1.4.8. Classes de movimentos 

 O Lar Santa Clara promove sessões de classes de movimentos que são realizadas às terças 

e sextas-feiras, e é dada pela fisioterapeuta da instituição. Existe uma prévia 

calendarização das atividades como já tinha referido anteriormente. Têm como objetivo 

manter e melhorar as capacidades físicas e intelectuais do idoso prevenindo possíveis 

atrofias e lesões como também reabilitar lesões já existentes. 

 Cada aula tem como objetivo exercitar os diferentes músculos e articulações do corpo.  

Porém, existe uma componente lúdica a ser explorada como a coordenação, capacidade 

de resposta ou associação de cores, relaxamento e controlo de respiração. 

 

1.4.9. Saídas ao exterior  

O lar santa clara permite ao utente o usufruto de um serviço de transporte ao exterior para 

as atividades recreativas e idas a consultas, desde que programadas pela instituição.  

Nos programas de atividades, no que respeita os passeios anuais, pode ser pedido a 

comparticipação ao cliente para a sua realização. 
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Capitulo II- Contextualização Teórica  
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 2.1 Envelhecimento  

“Segundo o dicionário Envelhecimento é o ato ou efeito de envelhecer. Tal como refere 

Martins: O processo de envelhecer associa-se à complexidade da existência humana, não 

se limitando a aspetos, biológicos, mas estende-se ao meio em que o ser humano está 

inserido e as atitudes da sua vida pessoal e social” (Martins, E. C. 2013:63) 

O envelhecimento é o processo natural de envelhecimento ou o conjunto de fenómenos 

associados a este processo; é um conjunto de efeitos anatómicos e funcionais naturais dos 

processos de envelhecimento.  

“O envelhecimento é um processo de diminuição orgânica e funcional, não decorrente 

de doença, e que acontece inevitavelmente com o passar do tempo” (Ermida, J. G. 

1999:43)  

Considera-se o envelhecimento como um fenómeno natural, mas que geralmente 

apresenta um aumento da fragilidade e vulnerabilidade, devido à influência dos danos à 

saúde e do estilo de vida.  

 

2.1.1 Processo do envelhecimento 

Existem dois tipos de envelhecimento o primário e o secundário.  

 Envelhecimento Primário - envelhecimento usual, apresenta prejuízos 

significativos, mas não são qualificados como doentes. É um envelhecimento 

bem-sucedido: perda fisiológica mínima, com preservação da função. O processo 

é “puro”, isento de danos causados por hábitos de vida inadequados, ambientes 

inapropriados e doenças.  

 

 Envelhecimento Secundário - aparecimento com a idade, de lesões patológicas, 

que se mantêm potencialmente reversíveis. Estas contribuem para alterar a 

capacidade de adaptação do individuo; refere-se às alterações resultantes de 

traumas e doenças que ocorrem no ciclo vital; existe prejuízo na saúde.  

 

Existem diferentes fatores que afetam a longevidade do indivíduo. De seguida serão 

apresentados alguns desses fatores: 
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 Hereditariedade  

Tem um papel fundamental na determinação da probabilidade de uma pessoa contrair 

uma doença. Apresenta influência na compleição física, no temperamento assim como no 

caracter.  

 Estilos de vida  

São vários os estilos de vida que podem influenciar a longevidade do indivíduo, tais 

como: fumar; abusos de álcool e drogas; cafés e chás com cafeína; alimentação 

desequilibrada tanto no que se refere ao excesso como à insuficiência; sedentarismo e 

falta de exercício regular; peso excessivo; stress; atividade sexual; vida intelectual no que 

respeita, criativa ou artística; influência climática (as regiões mais frias aumento da 

longevidade). 

 Fatores económicos  

O acesso das pessoas aos cuidados de saúde disponíveis  

 Fatores sociais  

Estes têm um papel importante na saúde dos idosos. Os idosos que mantêm contacto 

social regular, seja com o cônjuge, amigos,…apresentam um menor nível de problemas 

de saúde. O nível educacional encontra-se associado à deteção prematura das doenças  

 Fatores psicológicos   

Podem complicar as doenças de pessoas idosas. Como por exemplo quando um idoso fica 

deprimido a sua doença pode resultar em perda de independência ou quando se perde 

amigos.13 

     

2.1.1.1 Envelhecimento ativo  

Para (Martins, E. C. 2013:63),”…o envelhecimento ativo corresponde em dar mais vida 

aos anos atrasando a morte. Isto corresponde a que o idoso deve viver mais a vida sem 

dar grande importância à idade que tem.”  

                                                           
13 Segundo os apontamentos da unidade curricular de Educação, saúde e envelhecimento 

lecionada pelo professor Paulo Matos  
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Na sua Génese um duplo objetivo: uma perspetiva quantitativa -

“dar mais anos á vida, atrasando a morte”; e uma perspetiva 

qualitativa- melhorar a qualidade de vida dos idosos “dando 

mais vida aos anos” (Martins, E. C. 2013:64) 

Conseguir viver mais tempo com qualidade de vida, logo dá-se mais vida aos anos que 

ainda teremos pela frente. 

Como nos diz (Ribeiro, O. & Paúl, C. 2011:2) ” o envelhecimento ativo é considerado 

numa perspetiva de curso de vida, em que envelhecer não se inicia algures num ponto 

específico, como seria, por exemplo, a idade legal da reforma (de resto, volúvel em 

função das conjunturas económicas dos diferentes países em que esta instituída).” 

O envelhecimento vai acontecendo ao longo do nosso percurso de vida, não só a partir da 

idade de reforma, não havendo um envelhecimento ativo tornar-se-á a um ritmo mais 

acelerado. 

Tendo em conta a situação económica assim como a sua forma de encarar a sua vida de 

acordo com as suas vivências. 

  

2.2. Gerontologia   

Tal como Martins (2013) afirma, a gerontologia analisa o envelhecimento em várias áreas 

tanto a níveis psicológicos, biológicos e sociais.  

“A gerontologia como tratado científico, analisa a velhice e os fenómenos 

caracterizadores dos processos de envelhecimento, em todos os seus aspetos: 

biológicos, psicológicos e sociais, caracterizando-se por ser uma área de analise 

multidisciplinar” (Martins, E. C. 2013:63) 

A gerontologia estuda os processos do envelhecimento tendo em conta os aspetos sociais, 

psicológicos, e biológicos dos indivíduos tendo em conta a hereditariedade. 

A gerontologia (gerogerontos = velho, ancião + logica = estudo) é uma ciência recente 

que se dedica ao estudo do envelhecimento humano e dos idosos. Esta área em 

especial. 
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Debruça-se sobre um conjunto de áreas do saber e fatores, tais como psicológicos, 

Analisando capacidades cognitivo-afetivas, fatores biológicos que analisam as 

mudanças. 

 Físico-motoras patológicas e normais que surgem com o aumento progressivo dos 

anos, e sociais que relacionam o impacto do indivíduo na sociedade e a comunidade no 

indivíduo, bem como a posição que o indivíduo ocupa na sociedade, abordando ainda a 

resolução de conflitos e a socialização ou ressocialização das relações e 

comportamentos dos indivíduos (Martins, E. C. 2013:63). 

 A gerontologia estuda todo o processo de envelhecimento tendo em conta aspetos 

psicológicos, capacidade cognitiva (a forma como o individuo se relaciona na sociedade 

de acordo com a sua forma de ser e estar) 

Existem vários conceitos de Gerontologia estando mesmo associados aos locais, como 

por exemplo: ”No mundo anglo-saxónico considera-se a “gerontologia “como uma área 

do conhecimento de caracter multidisciplinar do envelhecimento da velhice ou das 

pessoas idosas” (Martins, E. C. 2013:65). 

O envelhecimento significa sabedoria, conhecimento de caracter multidisciplinar. 

Segundo (Martins, E. C. 2013:65,66).O enfoque integral da velhice procura um 

envelhecimento saudável, a partir dos seguintes âmbitos: 

Biológicos trata-se de um processos do envelhecimento normal (nível 

estrutural\funcional) do organismo que analisa as mudanças físico motoras normais e 

patológicas, que surgem na última etapa do ciclo de vida. Propõem-se neste âmbito, um 

envelhecimento no organismo dos indivíduos, nas componentes biogenéticas e do meio 

envolvente. 

Psicológicos: analisa todas as habilidades cogni-afetivas do adulto, aparecendo 

recentemente a designação de “psicologia do envelhecimento e\ou na velhice havendo 

ainda enfoques teóricos rudimentares, se compararmos com as etapas da juventude/ 

adolescência. Debruça-se sobre os seguintes aspetos: 

 Inteligência: aptidão mental e capacidade de raciocínio. Distinguimos entre a 

“inteligência fluida“ (aptidão fisiológica e neurológica para resolver e 

organizar problemas e organizar a informação, baseando-se na componente 
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biológico-genético do individuo) da “inteligência cristalizada” (apoia-se no 

produto da educação \conhecimentos nas experiencias adquiridas no seio da 

cultura) e da “memória“ (faculdade reprodutiva na consciência de ideias e 

impressões passadas, classificando-as pela proximidade dos factos, na memoria 

imediata, recente, remota e terciária a qual se vai perdendo com o avançar da 

idade);  

 Raciocínio: processos de organização mental dos dados e da informação 

caótica recolhida pela mente, pela perceção e pela aprendizagem. Esta 

capacidade de formação concetual diminui com a idade, mas é 

independentemente da aprendizagem e da inteligência;  

 Criatividade: originalidade e poder de inovação do indivíduo para resolverem 

problemas; 

 Personalidade: integra as características individuais, as formas de ser, os 

estilos de vida, etc.; 

 Identidade: forma de integração dos conhecimentos, que o individuo possui no 

seu potencial físico-mental, nas ideias, objetivos, motivos, papel social e suas 

limitações; 

 Autoconceito e\ou auto reconhecimento: que cada pessoa tem de si mesmo (“o 

que sou “, “que pensam os outros de mim “), tendo uma grande vertente 

emocional (Martins, E. C. 2013:65,66) 

 Existem dois tipos de envelhecimento: o envelhecimento biológico e o psicológico. 

O envelhecimento biológico e um processo de envelhecimento a nível estrutura/funcional 

do organismo e, analisando as modificações físico motoras originadas pelas suas 

patologias. 

O envelhecimento psicológico e um processo que analisa todas as habilidades cogni-

afetivas do individuo. Debruçando-se sobre alguns aspetos, a inteligência, raciocínio, 

criatividade, personalidade, identidade o seu auto reconhecimento. 

 

2.3. Geriatria e Gerontologia  

Tal como foi abordado anteriormente a gerontologia analisa o envelhecimento em várias 

áreas tanto a níveis psicológicos, biológicos e sociais.  
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A gerontologia como tratado científico, analisa a velhice e os fenómenos 

caracterizadores dos processos de envelhecimento, em todos os seus aspetos: 

biológicos, psicológicos e sociais, caracterizando-se por ser uma área de analise 

multidisciplinar (Martins, E. C. 2013:69) 

A geriatria refere-se a uma área da medicina tal como cita Martins: 

“A geriatria consistiu em uma especialidade abrangente, cujo horizonte transcende as 

enfermidades e alterações orgânicas dos idosos, visto que a saúde deles é estimada 

pelo nível de interdependência funcional e autonomia. Pretende prevenir, agir e cuidar 

as pessoas idosas que possuem problemas de imobilidade, instabilidade, incontinência, 

insuficiência mental, iatrogenia e prejuízos para a sua independência funcional. Ao 

falamos de geriatria referir-nos a uma área da medicina…” (Martins, E. C. 2013:76) 

 A geriatria estuda as diferentes patologias nos indivíduos e através da medicina tenda 

proporcionar mais qualidade de vida, assim como dar-lhes os cuidados que necessitam de 

acordo com as suas patologias. 

Como todos sabemos a geriatria e a gerontologia têm significados diferentes, tal como 

defende Martins a gerontologia dedica-se a compreender o envelhecimento enquanto a 

geriatria é uma área da medicina. 

As diferenças de gerontologia e de geriatria. Enquanto a gerontologia estuda os processos 

do envelhecimento, a geriatria estuda as patologias do envelhecimento embora ambas 

tenham em comum proporcionar ao idoso melhor qualidade de vida. 

“Não temos duvidas que a geriatria e a gerontologia são ciências diferentes, na sua 

origem, que no seu objeto de conhecimento, enquanto a gerontologia é essencialmente 

multidisciplinar e transdisciplinar, dedicando-se em compreender a velhice e o 

envelhecimento na individualidade do idosos, a “geriatria “ é um domínio ou subárea 

da medicina que como objeto epistémico as doenças que surgem na velhice, mas com 

alguma preocupação logica pelos processos básicos de envelhecimento nos idosos.” 

(Martins, E. C. 2013:76) 

 



28 
 

2.4. Animação para idosos  

A animação perceciona dar vida, sentido ou dinamismo a vida, tal como Martins refere a 

animação pretende pensar nos outros, tentando assim proporcionar atividades 

enriquecedoras para uma melhor qualidade de vida.  

“Percecionar a animação como 'vida', 'sentido' ou 'movimentos \dinamismo' é associá-

la à cultura e à educação. Em termos gerais a 'animação' é um estilo, um enfoque ou 

um modo de pensar em prol das pessoas, grupos ou comunidades, correspondendo no 

campo profissional ao perfil de 'animador'. Daí que a animação e animador 

proporciona atividades enriquecedoras na vida dos indivíduos ou grupos, promovendo 

a existência, a harmonia, o crescimento e a coesão e, principalmente a qualidade de 

vida.” (Martins, E. C. 2013:231) 

A animação é um estilo em que desperta, liberta, reforça a vidas das pessoas, transmitindo 

uma melhoria de vida como podemos constatar na afirmação seguinte: 

“Consideramos a animação como um conjunto de estilos (ações) para despertar (dar), 

libertar (purificar), reforçar (sustentar), programar a vidas das pessoas. Cada estilo é 

um processo é um método para a vida da pessoa, favorecendo a transformação de vida, 

orientando-se como movimento e estratégia unificadora de tempos, espaços, ações, 

intervenções e aspetos diversos para a plenitude de vida de todos os indivíduos.  

Por este facto a animação centraliza-se intencionalmente nas 'pessoas', sobre a sua 

consciência e as suas capacidades, independentemente da idade, género, raça ou 

cultura.” (Martins, E. C. 2013:233,234) 

 

2.5. Papel do Técnico Superior de Gerontologia  

De seguida apresentam-se os objetivos e as atividades principais do Técnico de 

Gerontologia, segundo o Diário da República nº: 2º serie -nº13-20 de janeiro 2016. 

 

 Objetivos:  

Contribuir, de forma autónoma ou sob orientação, para o bem-estar da pessoa idosa 

respondendo às suas necessidades quotidianas no que se refere ao estado de saúde, 
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cognitivo e emocional, proteção e assistência social bem como participar ou coordenar os 

serviços de gestão dos equipamentos de apoio a esta população.  

 Atividades principais: 

 Diagnosticar os impactos sociais, económicos e culturais do envelhecimento 

populacional na sociedade. 

 Aplicar os conhecimentos especializados sobre as caraterísticas do ciclo de vida, 

com ênfase na etapa da velhice, no diagnóstico das necessidades básicas destes 

indivíduos. 

  Conceber e desenvolver ações de educação e saúde respeitando a identidade 

social e cultural da pessoa idosa. 

 Conceber e desenvolver projetos de animação visando a estimulação das 

capacidades cognitivas, afetivas, sensoriais e motoras. 

 Acompanhar e prestar apoio psicossocial à pessoa idosa. 

 Assegurar a comunicação com a pessoa idosa, com a família, com a comunidade, 

organizações e instituições. 

 Atuar em conformidade com as normas da instituição, de ética e deontologia. 

 Organizar espaços, planear e desenvolver sistemas administrativos com o objetivo 

de otimizar o funcionamento das instituições. 

 Gerir recursos humanos e materiais de instituições para a pessoa idosa.14 

  

                                                           
14 http://www.esecd.ipg.pt/ensino_tesp.aspx?id=21&curso=Gerontologia acedido a 29-10- 2018 

http://www.esecd.ipg.pt/ensino_tesp.aspx?id=21&curso=Gerontologia


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capitulo III- Estágio  
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3.1. Estágio  

O estágio foi, como já referido anteriormente, realizado na instituição Centro de 

Formação Assistência e Desenvolvimento mais propriamente na resposta Social de Lar 

Santa Clara entre o período 26 de fevereiro 2018 e 31 de julho 2018 num total de 750 

horas. O meu horário diário iniciava sempre às 7h 30m. Foram vários os horários 

realizados ao longo do estagio num total de quatro, de modo a passar por todas as tarefas 

existentes na instituição. Eram efetuadas entre; 8:00-17:00; 9:00-18:00; 10:00-18.00 e 

15.00-23.00 de segunda a sexta. 

 

3.1.1. Horário  

O horário, representado na tabela 3, apresenta todas as atividades diárias no que respeita 

ao apoio às atividades de vida diárias das utentes realizadas durante o período de estágio, 

com mudança de tarefas alternadamente. 

 

Tabela 3-Horário 1 

9:00 h as 18:00h 

Horas Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

9:00-12:30 Auxiliava no pequeno-almoço 

Levar utentes para a sala de convívio 

Auxiliava na preparação do refeitório para o almoço 

Limpeza do refeitório 

Fazer camas 

Higienização de espaços 

Idas a casa de banho 

Levar utentes para o refeitório 

14:00- 18:00 Convívio com os utentes 

Idas a casa de banho 

Nos dias de desfazer barba; auxiliava nas barbas 

Corte de unhas das mãos 

Reposição de toalhas 

Levar os utentes para o refeitório para o lanche 

Auxiliar no lanche 

Levar os utentes para a sala de convívio 

Higienização do refeitório 

Preparação do refeitório para o jantar 
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De seguida passo a apresentar o horário 2 que complementava o horário 1, com algumas 

tarefas distintas. 

Tabela 4-Horário 2 

9:00as 18:00 

Horas Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

9:00-12:30 Nos dias de mudanças de camas que existe uma hierarquia sendo terças para o terceiro 

piso, na quarta no quarto piso e na quinta no quinto piso  

Higienização de espaços  

 

 

 

14:00-18:00 

Convívio com utentes  

Idas a casa de banho  

 Levar os utentes para a classe de movimento 

Levar para o refeitório  

Auxiliar no lanche  

Higienização do refeitório  

Preparação do refeitório para o jantar 

Reposição de toalhas  

 

Na tabela 5 apresento o horário 3 em que participava no levantar dos utentes e banhos. 

Tabela 5-Horário 3 

8:00as 17:00 

Horas Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

8:00-12:30 Auxílios nos banhos 

Levar utentes para o refeitório (pequeno almoço)  

Auxiliar no pequeno-almoço 

Limpeza do refeitório  

 Preparação do refeitório para o almoço 

Auxílio da higienização de espaços  

Auxilio nas atividades de animação  

14:00- 17:00 Convívio com utentes  

Idas a casa de banho  

Levar utentes para o refeitório para o lanche 

Auxilio no lanche  

Higienização do refeitório  

Preparação do refeitório para o jantar 

 

Por último o horário 4 (tabela 6) que dizia respeito ao horário da tarde/noite. 

 

 



33 
 

Tabela 6-Horário 4 

15:00- 23:00 

Horas Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

15:00-19:00 Convívio com os utentes 

Idas a casa de banho  

Auxiliar no lanche  

Limpeza do refeitório  

Preparação do refeitório para o jantar 

Atividades de animação  

19:30-23:00 Levar utentes a casa de banho  

Ida para o refeitório para o jantar 

Auxiliar no jantar  

Higienização do refeitório  

Preparação do refeitório para o pequeno-almoço 

Auxilio no deitar assim como na higienização pessoal do utente  

 

É de referir que os horários apresentados foram solicitados por mim à instituição já que 

tinha alguma curiosidade em passar pelas diversas as dinâmicas/tarefas dos mesmos. O 

meu pedido foi logo aceite e o meu horário de estágio foi alterado. 

 

3.1.1.1. Objetivos 

Os objetivos durante o estágio a que me propus foram, conforme o plano de estágio 

(anexo I), foram os seguintes:  

 Auxiliar nos cuidados de higiene\imagem tendo como objetivo salvaguardar o 

bem-estar e integridade do idoso, bem como a sua autonomia;  

 Auxiliar os idosos noas idas á casa de banho tendo como objetivo o seu bem-estar 

e conforto;  

 Auxiliar nas limpezas do seu espaço individual; 

 Auxiliar nas refeições de forma a conhecer as diferentes dificuldades e ambas as 

necessidades dos vários idosos; 

 Auxiliar nas diversas tarefas no lar tendo como objetivo conhecer as diversas 

dinâmicas do lar. “Resposta social”; 

 Auxiliar na área da saúde, tendo como objetivo por em prática o que aprendi no 

curso e assim garantir uma melhor prestação, nos diferentes cuidados; 
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 Promover atividades de animação visando socialização entre os utentes, 

salvaguardando sempre as suas vontades. 

 

3.2 Público-alvo  

O público-alvo, com o qual lidei durante o estágio, foi um público idoso em que no início 

tinha cerca de 50 idosos sendo 17 do género masculino e 32 do género feminino, como 

nos demonstra o gráfico 1.Existem 2 pessoas idosas do género feminino num contexto de 

alojamento temporário. Podemos assim constatar que existe uma maior percentagem do 

género feminino, do que do género masculino. 

 

 

Gráfico 1-Público alvo (Fonte própria) 

3.2.1. Grau de dependência  

Durante o estágio os idosos foram classificados atendendo ao grau de dependência tais 

como autónomos que são capasses que ainda conseguem fazer a sua vida diária sem 

auxílio; semi-dependentes são aqueles que precisam de auxílio na sua vida diária; os 

dependentes são os que precisam totalmente de auxílios na sua vida diária. 

O gráfico demostra o grau de dependência dos idosos. Podemos constatar que existem 16 

pessoas dependentes, 21 pessoas semi-dependentes e 15 pessoas autónomas.  

33%

67%

0%0%

Público alvo 

Masculino femenino
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Gráfico 2-Grau de dependência. (Fonte própria) 

3.2.2. Demências 

No Lar onde decorreu o estágio existiam utentes com vários tipos de demências tais como: 

Parkinson, alzheimer, psicose e demência.  

O Parkinson é caraterizado como uma doença degenerativa e lentamente progressiva nas 

áreas específicas do sistema nervoso central (cérebro e medula espinhal).  

É caracterizada pelo tremor quando os músculos estão em repouso, aumento no tônus 

muscular, contração ligeira em que o músculo encontra-se em repouso, também é 

caracterizado como lentidão dos movimentos voluntários e dificuldade de manter o 

equilíbrio (instabilidade postural).  

O Alzheimer é um tipo de demência que provoca um dano global, progressiva e 

irreversível de diversas funções cognitivas (memória, atenção, concentração, linguagem, 

pensamento. Este dano tem como consequências alterações no comportamento, na 

personalidade e na capacidade funcional da pessoa, dificultando a realização das suas 

atividades de vida diária. A doença de Alzheimer afeta as várias áreas cerebrais e onde 

vão perde certas funções ou capacidades.15 

                                                           
15 http://alzheimerportugal.org/pt/text-0-9-30-14-a-doenca-de-alzheimer Acedido 3-11-18 
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Psicose (ou transtornos psicóticos) é definida como a incapacidade de distinguir entre a 

experiência subjetiva e a realidade, ou seja, existe uma perda de contacto com a realidade. 

Existem vários subtipos de psicoses no entanto, de uma forma geral a pessoa que atravessa 

uma crise psicótica pode ter alucinações, delírios, mudanças comportamentais e 

pensamento confuso. O grau desta perda de contacto com a realidade depende da 

intensidade da psicose. Os sintomas estão aliados a uma carência de visão crítica que leva 

o indivíduo a não reconhecer o carácter estranho de seu comportamento. Assim, ele tem 

sérias dificuldades nos relacionamentos sociais e em executar as tarefas quotidianas. 

Contudo, quando não estão em crise, os doentes cuidam de si mesmos, preocupam-se com 

sua qualidade de vida, desempenham bem seus papéis sociais, interagindo com o outro 

sem problemas.16 

Demência é o termo utilizado para descrever os sintomas de um grupo alargado de 

doenças que causam um declínio progressivo no funcionamento da pessoa. É um termo 

abrangente que descreve a perda de memória, capacidade intelectual, raciocínio, 

competências sociais e alterações das reações emocionais normais.17 

 

3.3. Atividades realizadas durante o estágio 

De seguida encontram-se descritas as atividades realizadas durante o período de estágio.  

 

3.3.1. Auxílios nas atividades de vidas diárias  

Durante o estágio auxiliei nas higienes básicas que consistia em levar os utentes semi-

dependentes e dependentes às instalações sanitárias, para fazerem as suas necessidades 

básicas. Também auxiliei na parte de mudança de fraldas nos idosos dependentes e 

higieniza-los quando necessário. 

 

 

                                                           
16 http://www.atlasdasaude.pt/publico/content/transtornos-psicoticos Acedido 3-11-18 

17 http://alzheimerportugal.org/pt/text-0-9-32-18-o-que-e-a-demencia Acedido 3 -11-18 

 

http://www.atlasdasaude.pt/publico/content/transtornos-psicoticos%20Acedido%203-11-18
http://alzheimerportugal.org/pt/text-0-9-32-18-o-que-e-a-demencia
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A higiene pessoal foi outra das atividades realizadas e consistia em diversas tarefas:  

 Banhos  

 Mudar imagem pessoal (barbas) 

 Corte de unhas 

 

Nos primeiros banhos efetuados eu tinha ajuda e supervisão de uma funcionária, no 

entanto sempre que era necessário também dava banho sozinha. Prestava o meu apoio aos 

utentes no corte de unhas (mãos e pés) e na barba. 

O corte das unhas era efetuado quando necessário nomeadamente seria em hora fora das 

refeições, nas unhas dos pés como a maior parte dos utentes tem micose havia necessidade 

de por os pés de (molho) de modo a facilitar a tarefa, seguidamente eram hidratados os 

pés proporcionando um bem-estar ao utente. 

As barbas eram desfeitas todas as segundas, quintas e sábados, eu desfazia as barbas a 

alguns utentes as segundas e quintas, sendo que não estagiava no fim-de-semana.  

Apos do banho o utente era hidratado para que a pele não ficasse ressequida e vestido 

com roupa confortável. A sua imagem pessoal estava salvaguarda promovendo sempre a 

sua autonomia. No passo seguinte eram acompanhados para o refeitório. e seguidamente 

seguia para o refeitório. 

No refeitório auxiliava na alimentação (pequeno almoço, almoço, jantar), sendo esse 

auxílio variado. Variava entre dar as refeições aos utentes mais dependentes que não 

conseguiam alimentar-se com segurança (os utentes com várias patologias mais 

propriamente com disfagia em que eram dados uma papa, sopa passada, gelatinas, 

iogurtes para ser mais fácil de deglutir), e também auxiliava na vigia da toma da medição 

porque alguns recusavam a toma, outros devido ao engasgamento.   

Durante o estágio participei tanto no deitar como no levantar dos utentes. O auxílio no 

(deitar) era encaminhar o idoso para o quarto, fazer as suas necessidades básicas, ajudá-

lo a substituir a roupa pelo pijama e ajudar a deitar e deixando-o em segurança. O auxílio 

no levantar consistia em levantar o idoso com segurança de seguida era encaminhado para 

o quarto de banho para fazer a sua necessidade básica e seguidamente auxiliava na sua 

higiene pessoal e ajudava-o a ir para o refeitório. 
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Durante o estágio acompanhei os idosos nas atividades religiosas. Auxiliando- os quando 

necessário encaminhá-los para a confissão e levá-los seguidamente para o lar. Sendo que 

o Lar Santa Clara propõe celebração da palavra e assistência religiosa, a celebração da 

palavra é realizada todas as quartas-feiras em que é celebrada por um utente do centro de 

dia, e a assistência religiosa é realizada pelo diretor do lar, já que nestas idades apegam 

mais a religião  

Durante o estágio acompanhei os idosos nas classes de movimentos que fazem 

igualmente prática do funcionamento semanal do Lar. Eram dinamizadas todas as terças 

e sextas-feiras, a minha função foi supervisionar\acompanhar os utentes ao salão e 

verificar que esta atividade correspondia a uma ginástica adaptada ao idoso (figura 11). 

Tal como os autores (Ribeiro, O. & Paúl, C. 2011:23) referem “A ginástica permite 

desenvolver atividade física e trabalhar a consciencialização do corpo. Engloba uma 

serie de exercício físicos e mentais, que solicitam e ativam os sistemas e aparelhos 

orgânicos. A prática regular de ginástica favorece uma postura corporal 

equilibrada…” 

 Cada aula tem como objetivo exercitar os diferentes músculos (resistência), articulações 

do corpo também a coordenação. Esta atividade também proporciona o relaxamento e 

controlo de respiração, promovendo a autonomia do idoso, para que possa continuar a 

fazer as suas atividades diárias, de forma independente. 

 

Figura 11-Classes de movimentos (Fonte Própria) 

A expressão musical. Tem vários benefícios em relação ao idoso, Tais como: estimular 

a cognição tendo como efeito lúdico anti depressão proporcionando atividade grupal 

(cantorias em grupo) estando em grupo combate o isolamento. 

Esta atividade musical tem como objetivo estimular a memória a longo prazo.  
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A expressão musical é dinamizada pelo professor Jorge Maia. O professor propõe varias 

atividades com a ajuda da sua viola (figura 12). Através deste tipo de atividades os idosos 

tentam reconhecer a canção e a melodia (canção, folclore ou brejeiras) 

A animação era muito bem-sucedida e alguns aproveitavam para dançar. 

 

 

Figura 12-Expressão musical (Fonte própria) 

 

3.4. Atividades de Animação Sociocultural  

Durante o estágio sugeri, acompanhei e dinamizei varias atividades de animação com a 

ajuda da animadora sociocultural e com a ajuda do meu colega de curso, Alexandre. 

A animação deve solicitar a participação dos utentes e ao torna-lo mais ativos 

interventivos, fazer que eles se sintam mais uteis e pessoas de pleno direito. A animação 

incentiva os idosos a empreender certas atividades que contribuem para o seu 

desenvolvimento, dando-lhes o sentimento de pertencer a uma sociedade, para cuja 

evolução podem continuar a contribuir (Jacob, L. 2007:32) 

A animação estimula ao idoso ao companheirismo, relações interpessoais e assim ter uma 

participação ativa nas tarefas diárias. 

De seguida serão apresentadas algumas das atividades que foram desenvolvidas ao 

longo do estágio na área da animação de sociocultural. 
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3.4.1. Adivinhas  

 Descrição: 

Nesta atividade os idosos tinham que adivinhar as adivinhas proposta por mim e pela 

animadora e dizer a respetiva resposta. 

 

 Objetivos:  

 Estimular a memória  

 Estimular a sociabilização entre os idosos  

 Estimular a troca de experiências e conhecimentos  

 Estimular o espaço vocabular  

 

 Material:  

 Livro de adivinhas  

 

 Reflexão: 

Nesta atividade os utentes aderiram bastante bem, de forma a serem participativos, ora 

uns, ora outros tentaram faziam a adivinha para saber quem sabia a resposta.  

 

3.4.2. Páscoa 

 Descrição:  

Nesta atividade os utentes tinham de recortar duas partes ovais (barriga), quatro pontos e 

agudas (orelhas) e duas patas, como demonstram as figuras 13,14 e 15. 

Ao cozer ambas as partes de modo a concluir o coelho uma das partes ovais ficou entre 

aberta para colocarmos alguns ovinhos de pascoa, resultado final com demostra a figura. 

 

 Objetivos:  

 Estimular\melhorar a motricidade fina  

 Estimular a participação em grupo  
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 Material:   

 Linhas  

 Tecido  

 Agulhas  

 Tesoura  

 Ovos de chocolate  

 Pistola de Cola quente  

 

 Reflexão: 

No que envolve trabalhos manuais a participação é maioritariamente feminina porque elas 

gostam de reavivar o gosto pela costura é estimulante sentirem-se uteis.  

 

 

 

 

 

Figura 13-Idosos a recortar os ovos. (Fonte própria) 

 

Figura 14-Idosos a cozer o ovo. (Fonte própria) 

 

Figura 15-resultado final. (Fonte própria) 
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3.4.3. Dominó 

 Descrição 

O dominó e embaralhado na mesa e cada jogador retiram sete peças para jogar. O jogador 

que conte a peça 6-6, é o que começa o jogo colocando a peça no centro da mesa. A partir 

daí este joga se no sentido contrário dos ponteiros do relógio, cada jogador deve tentar 

encaixar alguma peça nas peças que estão na mesa, um de cada vez. Caso o jogador não 

tenha nenhuma peça para encaixar, o jogador vai apanhar as peças que ainda não foram 

utilizadas, caso não existam mais peças passa a vez ao próximo jogador ganha quem ficar 

primeiro sem peças embora continue o jogo com os restantes. 

 

 Objetivo 

 Estimular a visão  

 Estimular a concentração  

 Estimular a memória  

 Estimular o convívio  

 Evitar o isolamento  

 

  Material  

 Dominó. 

 

 Reflexão:  

Nesta atividade houve maior adesão da parte masculina (figura 16),pude verificar o tipo 

de personalidade de cada um visto que alguns não gostam de perder.   

 

 

 

 

Figura 16-– Dominó. (Fonte própria) 
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3.4.4. Sueca  

 Descrição 

O jogo é constituído por 40 cartas sendo removidos 8´s, 9´s, 10´s. O jogo é constituído 

por 4 naipes (ouros, copas, espadas, paus), sendo o total dos 4 naipes 120 pontos. 

Aquando ao embaralhar as cartas seguidamente escolhe o trunfo sendo este utilizado na 

falta de assistência do mesmo naipe. 

 

 Objetivo  

 Estimular a capacidade visual  

 Estimular a memória  

 Estimular a capacidade de raciocínio  

 Estimular o convívio e participação 

 

 Material  

 1 Baralho de cartas normal 

 

 Reflexão  

Este jogo tradicional tem adesão maioritariamente masculina embora algumas senhoras 

gostam de jogar entre elas figura 17.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17-Jogo da Sueca. (Fonte própria) 
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3.4.5. Provérbios  

 Descrição  

Para esta atividade foi elaborado um power point com provérbios. A atividade consistiu, 

essencialmente, em completar os provérbios que iam sendo projetados através da 

televisão, (anexo II). 

 

 Objetivos  

 Estimular a memória (longo prazo) 

 Estimular a concentração  

 Estimular a audição  

 Estimular o diálogo intergrupal e o próprio entretenimento. 

 

 Material  

 Computador 

 Televisão  

 

 Reflexão 

Esta atividade foi bem-sucedida onde muitos idosos demostraram ter muita capacidade 

mental, já que acertavam quase em tudo. 

 

3.4.6. Músicas tradicionais  

 Descrição  

Esta atividade consiste em ouvir músicas tradicionais portuguesas de modo a reavivar-

lhes a memória, tinham de identifica-las e cantá-las. (Segue-se em anexo III). 

 

 Objetivos  

 Estimular a capacidade auditiva  

 Estimular a memória 
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 Estimular a concentração  

 Recordar músicas antigas. 

 

 Material  

 Computador  

 Colunas 

 

 Reflexão 

Esta atividade foi bem-sucedida, aderiram com bastante facilidade. Foi uma atividade 

prazerosa em que recordaram tempos antigos (Recordar é viver) originando um pezinho 

de dança em alguns utentes.  

 

3.4.7. Dia da mãe  

 Descrição  

Na comemoração do dia da mãe fizeram duas prendas uma com a ajuda da animadora e 

outra feita por mim. A prenda idealizada pela animadora foi fazer uma nossa senhora para 

todas as mulheres em cartolina “Eva” como demostra a figura 18. A outra prenda foi a 

elaboração de um pequeno postal (figuras 19, 20 e 21) onde foram escolhidos vários 

desenhos para por na parte da frente. Nesse postal foi requerida a ajuda dos utentes no 

que respeita à coloração dos desenhos e a realização de um pequeno texto.  

 

 Objetivos  

 Estimular a criatividade  

 Estimular a motricidade fina  

 Estimular o diálogo intergrupal  

 Estimular a interajuda 
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 Material  

 Lápis de cor  

 Cartolinas “Eva” 

 Desenho para colorir 

 

 Reflexão  

Esta atividade teve muita adesão por parte dos utentes, porque alguns consideram esta 

data muito importante (Mãe há só uma). 

 

 

                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18-Nossa Senhora em Eva 
(Fonte Própria) 

Figura 19-Idoso a Estimular a 
motricidade Fina (Fonte Própria) 

Figura 20-Postal da frente (Fonte 
própria) 

Figura 21-Postal de traz (Fonte 
própria) 
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3.4.8. Tato  

 Descrição 

Esta atividade constituía em vendar os olhos com um lenço através do tato, vão tentar 

descobrir a pessoa que esta na sua frente (figura 22). 

 

 Objetivos  

 Estimular a memória  

 Estimular a concentração  

 Estimular o tato  

 Estimular a capacidade descritiva  

 Estimular a proximidade  

 

 Material  

 Lenço de pano  

 

 Avaliação  

Nesta atividade tentamos “enganar” utentes alterando a roupa e objetos pessoais de alguns 

tornando assim a atividade mais divertida e aumentar o grau de dificuldade para uma 

maior estimulação cognitiva sendo esta bem-sucedida.  

 

 

 

 

 

 

Figura 22-Jogo do tato (Fonte própria) 
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3.4.9. Bingo  

 Descrição  

O jogo do bingo consiste em distribuir por cada idoso cerca de 15 bolinhas pequenas para 

que estes possam assinalar no cartão com cerca de 15 números e marcar os números 

sorteados. De seguida, são ditos os números que saem do saco, números de 1 a 90 e, os 

utentes vão assinalando esses números à medida que estes são ditos. 

O vencedor do jogo é quem completar o cartão em primeiro lugar. (figura 23) 

 

 Objetivos  

 Estimular o exercício mental  

 Estimular a capacidade de atenção  

 Desenvolver a perceção logica e de rapidez  

 Promover a socialização entre os jogadores  

 Estimular a audição  

 

 Material  

 Bolinhas pequenas  

 Cartão com números  

 Números de 1 a 90 

 

 Reflexão  

Como esta atividade implica o exercício mental (fingir que estão no casino) em que os 

idosos estão concentrados para poderem agir rápido aquando ouvir o número ficando 

felicíssimo de gritar bingo.  

 

 

 

 

Figura 23-Jogo do bingo. (Fonte própria) 
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3.4.10. Quem sabe-sabe! 

 Descrição  

O jogo consiste em responder a uma pergunta, sendo que o género de pergunta é sorteado 

por um dado. Assim, em cada face do dado tem um género/área, tal como, geografia de 

Portugal, gastronomia regional, musica tradicional portuguesa, curiosidades/charadas, 

adivinhas e provérbios. Para cada uma destas áreas havia uma lista de cartas com 

perguntas, quando uma dessas cartas era sorteada pelo utente este tinha de responder. 

 

 Objetivos  

 Estimular a memória  

 Estimular a concentração e atenção  

 Estimular (sabedoria popular) a sua autoconfiança 

 Estimular a cultural geral de cada uns deles  

 

 Materiais  

 1 Cubo com faces de cores diferentes 

 15 Cartões de provérbios 

 15 Cartões de adivinhas 

 15 Cartões de curiosidades 

 15 Cartões de canções tradicionais  

 15 Cartões de geografia de Portugal 

 15 Cartões de gastronomia regional 

 

 Reflexão  

Os utentes nesta atividade mostraram-se bastante interessados e motivados como estas 

perguntas que eram de caracter geral alguns que não sabiam a resposta ficaram a aprender.  
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3.4.11. Bingo com imagens  

 Descrição  

O jogo do bingo com imagens é uma adaptação do loto original, substituindo os 

números por imagens, onde cada tabuleiro tem um conjunto de imagens e cada imagem 

sorteada irá corresponder a uma imagem presente num dos tabuleiros. (figura 24) 

 

 Objetivos  

 Estimular a concentração e audição  

 Estimular o exercício mental  

 Estimular a capacidade de atenção  

 Desenvolver a perceção logica e de rapidez  

 Promover a socialização entre os jogadores  

 

 Material  

 Bolinhas pequenas  

 Cartão com imagens 

 Imagens variadas 

 

 Reflexão  

Esta atividade foi estimulante e proveitosa em que os utentes se divertiram bastante. 

Porque ao dizer a imagem que saia, era feita de forma a rimar ou em adivinha era dito a 

Cinderela perdeu… (sapato) alguém respondia então eu dizia muito bem palmas quem 

tem o sapatinho. Por exemplo uma flor bela e … (amarela) alguém respondia voltava a 

dizer muito bem palmas outro exemplo preciso de um cafezinho faz-me falta uma 

(chávena) e assim sucessivamente ate o jogo acabar. Com este tipo de brincadeiras fui 

aumentando o grau de dificuldade e tornou-se uma animação geral e bastante 

divertimento entre todos. 
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3.4.12. Comemoração dos Santos Populares 

 Descrição 

No dia de São João houve uma atividade conjunta entre utentes do lar, do centro de dia e 

as crianças do ATL. Foi realizado um bailarico na parte exterior onde havia melhores 

condições para os mais dependentes que se encontravam sentados em cadeiras de rodas. 

(Figuras 25, 26 e 27) 

 

 Objetivos 

 Estimular os movimentos através da dança  

 Estimular os membros superiores  

 Estimular as relações interpessoais  

 Promover o convívio inter-geracional 

 

  Material  

 Aparelhagem com colunas de som   

 

 Reflexão  

Esta atividade proporcionou momentos de lazer, convívio, alegria e satisfação aos utentes, 

já que os mais dependentes também dançavam sentados (abanar os braços e pernas) foi 

uma tarde de muita animação e convívio entre os utentes e com as crianças que adoraram 

a ideias fazendo lembrar a importância de conviver com os seus avos. 

Figura 24-Jogo do bingo com imagens (Fonte própria) 
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3.5. Idas ao exterior  

Durante o período de estágio acompanhei alguns utentes ao centro de saúde assim como 

a consultas de especialidade em várias ocasiões   

 

3.5.1. Terapia do riso  

 

 Descrição  

A terapia do riso foi realizada no parque polis tratou-se de um encontro inter-geracional 

(crianças, utentes de vários centros de dia, associações de coletividade e os utentes do lar 

 

Figura 25-Arraial de S. João (Fonte própria) 

Figura 26-Arraial de S. João (Fonte própria) 

Figura 27-Arraial de S. João (Fonte própria) 
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e centro de dia do lar de santa clara) consistia através do riso a estimular os músculos 

faciais e estimular as relações interpessoais , havendo lanche para os participante. A 

animação foi tanta que alguns não resistiram em dar um pezinho de dança, resumindo foi 

uma tarde bem passada entre todos os participantes. (Figura 28) 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5.2. Passeio a Aveiro  

 Descrição  

Foi uma saída proporcionada pela junta de freguesia para quem quisesse aderir tais como 

grupo 65+, várias instituições de centros de dia e utentes do lar santa de clara. Já em 

Aveiro tiveram um passeio guiado em gondola pela ria, fomos ver o mar alguns utentes 

molharam os pés, outros efetuaram compras tais como ovos-moles e souvenir desseguida 

houve um almoço de convívio com bastante animação.(figura 29 e 30) 

 

 

 

 

 

 

Figura 28-Terapia do Riso (fonte própria) 

Figura 29- Ida a Aveiro (Fonte própria) 



54 
 

De regresso á Guarda a animação prosseguiu no autocarro. Como forma de agradecimento 

fizemos uns versos á entidade promotora do passeio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 30-Ida a Aveiro (Fonte própria) 
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Reflexão Final  

Ao concluir este período de estágio curricular constato que foi muito enriquecedor, além 

de me possibilitar pôr em prática os conhecimentos adquiridos na formação no Curso 

Técnico Superior de Gerontologia do Instituto Politécnico da Guarda, permitiu-me ter 

uma visão diferente da realidade. 

Nestes meses convivi, auxiliei os utentes pondo em prática a aprendizagem que havia 

feito. 

Tendo em conta a idade dos utentes que era maioritariamente acima dos oitentas tentei 

dar o meu melhor como cuidador, ser humano tendo sempre boa disposição e afeto 

necessário, para que se sentissem apoiados, acarinhados e auxiliados nas tarefas que 

necessitavam fazer. 

A parte lúdica foi muito importante para ambos, porque para mim como pessoa 

considerava arrancar um sorriso a um idoso “ganhava o dia “e verificar a sua alegria e 

boa disposição saia da instituição com a” alma cheia”. 

Neste estágio tentei propor algumas atividades de animação as quais se realizaram e 

tiveram uma boa receção por parte dos utentes. 

. O objetivo inerente nas atividades propostas era estimular a parte cognitiva, afetiva, 

sensorial e motora. No início constatou-se alguma recetividade, havendo duas meninas a 

estagiar no lar e para eles quanto mais cuidadores melhor. 

No meu caso pessoal conhecia 70% dos utentes, embora alguns devido a sua patologia 

nem sempre se lembravam de mim isso não foi impedimento para a minha integração. 

Tratava de igual forma todos eles independentemente do conhecimento dando sempre o 

meu melhor a nível de cuidador e como ser humano, no meu ponto de vista basta ser uma 

pessoa com empatia (saber ocupar o lugar deles e agir tal qual como eu gostava de ser 

tratada sendo eu o utente), este curso de Técnico Superior de Gerontologia assenta-me 

que “nem uma luva” enriquecendo-me a nível pessoal, tomando consciência das 

dificuldades e necessidades que terei num futuro próximo. 

Tive a capacidade de resolver uma questão de conflito, em que um utente não queria ir 

almoçar, tratando algumas funcionárias aos gritos, uma delas disse-me “vai la tu tens jeito 
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especial”. Então fui e consegui trazê-lo para o refeitório para espanto da maioria das 

funcionárias presentes. 

Por fim, concluo que todos os objetivos pretendidos foram atingidos com muito sucesso 

quer no que se refere ao auxílio nas atividades de vida diária dos utentes quer no que 

concerne à animação ou no afeto e entreajuda. 

A título de constatação final do estágio, fui convidada a fazer as férias de uma funcionária 

(no âmbito de apoio domiciliário) durante o mês de Agosto. Foi muito enriquecedor para 

mim, assim pude por em prática uma outra valência de respostas sociais para os idosos. 

Sendo fundamental para este tipo de respostas sociais a existência de um Técnico Superior 

de Gerontologia. 
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Aldeia da Roupa Branca 

Ai rio não te queixes, 

Ai o sabão não mata, 

Ai até lava os peixes, 

Ai põe-nos cor de prata. 

Roupa no monte a corar 

Vê lá bem tão branca e leve 

Dá ideia a quem olhar 

Vê lá bem que caiu neve 

 

Água fria, da ribeira, 

Água fria que o sol aqueceu, 

Velha aldeia, traga a ideia, 

Roupa branca que a gente estendeu. 

Três corpetes, um avental, 

Sete fronhas, um lençol, 

Três camisas do enxoval, 

Que a freguesa deu ao rol.(bis 2x) 

 

Ai rio não te queixes, 

Ai o sabão não mata, 

Ai até lava os peixes, 

Ai põe-nos cor de prata. 

Olha ali o enxoval 

Vê lá bem de azul da esperança 

Parece o monte um pombal 

Vê lá bem que pombas brancas 
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Água fria, da ribeira, 

Água fria que o sol aqueceu, 

Velha aldeia, traga a ideia, 

Roupa branca que a gente estendeu. 

Três corpetes, um avental, 

Sete fronhas, um lençol, 

Três camisas do enxoval, 

Que a freguesa deu ao rol.(bis 2x) 

 

Ai rio não te queixes, 

Ai o sabão não mata, 

Ai até lava os peixes, 

Ai põe-nos cor de prata. 

Um lençol de pano cru, 

Vê lá bem tão lavadinho, 

Dormimos nele, eu e tu, 

Vê lá bem, está cor de linho. 

 

Água fria, da ribeira, 

Água fria que o sol aqueceu, 

Velha aldeia, traga a ideia, 

Roupa branca que a gente estendeu. 

Três corpetes, um avental, 

Sete fronhas, um lençol, 

Três camisas do enxoval, 

Que a freguesa deu ao rol.(bis 2x)18 

                                                           
18 https://www.letras.com/beatriz-costa/492618/  acedido a 30-6-2018 

https://www.letras.com/beatriz-costa/492618/
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Malhão Malhão 

Ó Malhão, Malhão 

Que vida é a tua? 

Comer e beber, ai tirim-tim-tim 

Passear na rua! 

 

Ó Malhão, Malhão 

Quem te deu as meias? 

Foi o caixeirinho, ai tirim-tim-tim 

Tinhas as pernas feias! 

 

Ó Malhão, Malhão 

Quem te deu as botas? 

Foi o caixeirinho, ai tirim-tim-tim 

Tinhas as pernas tortas! 

 

Ó Malhão, Malhão 

Ó Margaridinha! 

Eras do teu pai, ai tirim-tim-tim 

Mas agora és minha!19 

 

 

 

Oliveirinha Da Serra 

                                                           
 
19 https://www.letras.mus.br/amalia-rodrigues/564701/  acedido a 30-6-2018 

 

https://www.letras.mus.br/amalia-rodrigues/564701/
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Oliveirinha da serra, o vento leva a flor! 

Oliveirinha da serra, o vento leva a flor! 

Ó ió ai, só a mim ninguém me leva! 

Ó ió ai, para o pé do meu amor! 

Ó ió ai, só a mim ninguém me leva! 

Ó ió ai, para o pé do meu amor! 

 

Oliveirinha da serra, o vento leva a ramada! 

Ó ió ai, só a mim ninguém me leva! 

Ó ió ai, para o pé da minha amada!20 

 

indo eu, indo eu a caminho de Viseu,  
indo eu, indo eu, 

a caminho de viseu, [bis] 

encontrei o meu amor, 

ai jesus, que lá vou eu! [Bis] 

 

[refrão] 

 

ora zus, truz, truz, 

ora zás, trás, trás, 

ora chega, chega, chega, 

ora arreda lá pr´a trás! 

 

indo eu, indo eu, 

a caminho de viseu, 

escorreguei, torci um pé, 

ai que tanto me doeu! 

 

[refrão] 

 

vindo eu, vindo eu, 

                                                           
20 https://www.letras.mus.br/amalia-rodrigues/565625/  acedido a 30-6-18 

 

https://www.letras.mus.br/amalia-rodrigues/565625/
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da cidade de viseu, 

deixei lá o meu amor, 

 que bem me aborreceu!21 

 

 

Ao Passar A Ribeirinha 

 

E ao passar a ribeirinha 
Pus o pé, molhei a meia 
Pus o pé, molhei a meia 
Pus o pé, molhei a meia 
 
Namorei na minha terra, 
Fui casar, à terra alheia 
Fui casar, à terra alheia 
Fui casar, à terra alheia 
 
INSTRUMENTAL 
 
E ao passar na tua terra 
Vieram todos, ao portão 
Vieram todos, ao portão 
Vieram todos, ao portão 
 
Parece que nunca viram 
Gente de, outra Nação 
Gente de, outra Nação´ 
Gente de, outra Nação 
 
INSTRUMENTAL 

 
E ao passar a ribeirinha 
Pus o pé, molhei a meia 
Pus o pé, molhei a meia 
                                                           
21https://www.todopapas.com.pt/cancoes/tradicionais/indo_eu_indo_eu_a_caminho_de_vise

u-1865 acedido a 30-6-2018 

 

https://www.todopapas.com.pt/cancoes/tradicionais/indo_eu_indo_eu_a_caminho_de_viseu-1865
https://www.todopapas.com.pt/cancoes/tradicionais/indo_eu_indo_eu_a_caminho_de_viseu-1865
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Pus o pé, molhei a meia 
 
Namorei na minha terra, 
Fui casar, à terra alheia 
Fui casar, à terra alheia 
Fui casar, à terra alheia22 

 

Ó Rosa arredonda a saia 
Ó Rosa arredonda a saia 

Ó Rosa arredonda-a bem 

Ó Rosa arredonda a saia 

Olha a roda que ela tem 

Olha a roda que ela tem 

Olha a roda que ela tinha 

Ó Rosa arredonda a saia 

Arredonda-a redondinha 

 

Ó Rosa arredonda a saia 

Ó Rosa arredonda-a bem 

Ó Rosa arredonda a saia 

Olha a roda que ela tem 

Olha a roda que ela tem 

Olha a roda que ela tinha 

Ó Rosa arredonda a saia 

Arredonda-a redondinha23 
  

Oliveirinha Da Serra 

Oliveirinha da serra, o vento leva a flor! 

Oliveirinha da serra, o vento leva a flor! 

Ó ió ai, só a mim ninguém me leva! 

Ó ió ai, para o pé do meu amor! 

Ó ió ai, só a mim ninguém me leva! 

                                                           
22 https://www.vagalume.com.br/isabel-silvestre/ao-passar-a-ribeirinha.html acedido a 30-6-

18 

 
23 http://www.cercifaf.org.pt/mosaico.edu/1c/som_1c/cantiga12.htm  acedido a 30- 6-2018 

 

https://www.vagalume.com.br/isabel-silvestre/ao-passar-a-ribeirinha.html
http://www.cercifaf.org.pt/mosaico.edu/1c/som_1c/cantiga12.htm
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Ó ió ai, para o pé do meu amor! 

 

Oliveirinha da serra, o vento leva a ramada! 

Ó ió ai, só a mim ninguém me leva! 

Ó ió ai, para o pé da minha amada!24 

 

Laurindinha 

NSTRUMENTAL 

 
Oh Laurindinha, vem à janela. 
Oh Laurindinha, vem à janela. 
Ver o teu amor, (ai ai ai) que ele vai p'ra guerra. 
Ver o teu amor, (ai ai ai) que ele vai p´ra guerra. 

 
INSTRUMENTAL 

 
Se ele vai pra guerra, deixá-lo ir. 
Se ele vai pra guerra, deixá-lo ir. 
Ele é rapaz novo, (ai ai ai) ele torna a vir. 
Ele é rapaz novo, (ai ai ai) ele torna a vir. 

 
INSTRUMENTAL 

 
Ele torna a vir, se Deus quiser. 
Ele torna a vir, se Deus quiser. 
Ainda vem a tempo, (ai ai ai) de arranjar mulher. 
Ainda vem a tempo (ai ai ai) de arranjar mulher. 

 
Ele torna a vir, se Deus quiser. 
Ele torna a vir, se Deus quiser. 
Ainda vem a tempo, (ai ai ai) de arranjar mulher. 
Ainda vem a tempo (ai ai ai) de arranjar mulher. 
Ainda vem a tempo, (ai ai ai) de arranjar mulher. 
Ainda vem a tempo (ai ai ai) de arranjar mulher. 
Ainda vem a tempo, (ai ai ai) de arranjar mulher...25 

                                                           
24 https://www.letras.mus.br/amalia-rodrigues/565625/ acedido a 30-6-2018 

 
25 https://www.vagalume.com.br/antonio-mourao/oh-laurindinha.html acedido a 30-6-2018 

https://www.letras.mus.br/amalia-rodrigues/565625/
https://www.vagalume.com.br/antonio-mourao/oh-laurindinha.html

